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OBJETIVOS GERAL: 
Desenvolver reflexões e ações como instrumento para a formação de 
professores de Química, compreendendo o papel da instrumentação para o 
ensino. 
 
ESPECÍFICOS: 
 Entender a importância da organização, do funcionamento e da segurança 
no laboratório escolar.  
- Entender limites e potencialidades envolvidas na instrumentação para o 
ensino de Química. 
- Analisar materiais didáticos, produzir roteiros de práticas experimentais e 
desenvolver experimentos com o uso de materiais alternativos e de fácil 
acesso para o nível médio, bem como para a realização de práticas 
inclusivas e interdisciplinares. 
- Discutir a importância do desenvolvimento de atividades experimentais 
seguras e com responsabilidade com relação ao descarte e tratamento de 
resíduos, desenvolvendo princípios de educação ambiental e para inclusão 
de estudantes com necessidades especiais. 
- Propor ações e reflexões voltadas para a formação de educadores 
comprometidos com a formação para a cidadania, com a ética e com o 
respeito à diversidade. 

EMENTA Relações entre documentos oficiais e a instrumentação para o ensino de 
Química. Organização e segurança em laboratório escolar. A 
instrumentação, em especial, a experimentação no ensino de Química: 
objetivos, limites, dificuldades e potencialidades ao ensino. O uso de 
materiais alternativos e de fácil acesso. A experimentação e a inclusão. 

PROGRAMA UNIDADE 1 - INSTRUMENTAÇÃO NA PRÁTICA ESCOLAR 
1.1. Os documentos oficiais e a instrumentação para o ensino. 
1.2. O papel da experimentação na química e no ensino de química. 
UNIDADE 2 - SEGURANÇA DE LABORATÓRIO 
2.1. Organização e funcionamento do laboratório de química. 
2.2. Segurança no laboratório escolar e responsabilidade com os resíduos. 
UNIDADE 3 – ASPECTOS PEDAGÓGICOS E EPISTEMOLÓGICOS  
3.1. Tempo, espaço, condições e alternativas para o preparo e 
desenvolvimento de atividades de instrumentação (experimentação, saída 
de campo, etc.). 
3.2 A problematização, a contextualização, o lúdico e o uso de vídeos aos 
processos de ensino e de aprendizagem. 
UNIDADE 4 - MATERIAIS DIDÁTICOS E PREPARO DE ATIVIDADES 
EXPERIMENTAIS 
4.1. Metodologias alternativas usadas em livros didáticos. 
4.2. Roteiros e textos introdutórios às práticas experimentais. 
4.3. Planejamento de experimentos alternativos e de fácil acesso para o 



ensino de química (uso de materiais e reagentes alternativos). 
4.4. Construção de material didático para a inclusão de alunos com 
necessidades educativas específicas. 
4.5. Roteiros de experimento com previsão de descarte e tratamento de 
resíduos, desenvolvendo princípios de educação ambiental. 
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